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Resumo 

Este artigo tem como finalidade relatar a experiência do ensino em teatro realizada no              
programa PIBID - Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência. A proposta             
inicial era levar um pouco do teatro para os alunos da Escola Ensino Médio e Técnico Integral                 
Estado da Bahia, no período de 26 de abril a 07 de junho de 2019. Com o objetivo de                   
promover um conhecimento mais amplo no assunto, buscando construir um interesse maior            
pela arte. Sendo assim, com uma turma inicial de 6 alunos, foram realizados 7 encontros,               
trabalhando com eles o teatro direcionado para contação de história, pois tinha como nome da               
eletiva o grupo de estudo no qual atuamos “Contação de história”, tema definido da eletiva               
pela própria instituição. Sendo assim, utilizamos como base na nossa metodologia de ensino,             
dois momentos em cada aula. O primeiro momento era práticas de jogos mais voltados para a                
atuação e no segundo momento, usávamos jogos que possibilitasse a criação de histórias e o               
desenvolvimento da oralidade, possibilitando a contação de pequenas histórias vivenciadas          
por eles ou que os mesmos criassem ao longo dos desenvolvidos jogos. O fichário de jogos                
teatrais de Viola Spolin foi a principal referência. Ao longo do período das oficinas do PIBID,                
dividimos em mais quatro etapas. A primeira etapa era a prática de jogos dramáticos voltados               
para uma técnica mais pedagógicas que promovesse o desenvolvimento de habilidades           
naturais de cada indivíduo, e necessária para a atuação como: a concentração, atenção, a              
percepção do espaço, de si e do outro, ritmo, memorização e estímulos à imaginação e               
criatividade. Na segunda etapa, jogos teatrais, ou seja, jogos com uso de plateia e pequenas               
cenas a partir do improviso com temas determinados e livres. Na terceira etapa, optamos pela               
criação de uma história na qual os alunos pudessem encenar. Tal escolha teve por base a                
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primeira aula que os alunos relataram interesse por querer apresentar algo. Por isso, o texto foi                
desenvolvido partindo de um tema livre para que os mesmos tivessem a autonomia de              
expressar e escrever sobre o que desejassem. Porém, o tempo foi pouco e corrido para ensaiar                
e organizar uma encenação. Além do mais, houve muitas faltas por parte dos alunos que               
comprometia o andamento da apresentação e isso nos levou a optar por fazer leitura encenada               
com fantoches, ou seja, os estudantes estariam escondido, atrás do cenário lendo o texto e               
encenando com bonecos. A quarta e última etapa foi a criação do cenário feito com papelão e                 
com auxílio do professor de Artes da mesma escola, onde o processo estava sendo realizado e                
supervisor do PIBID Arte, Erlandson da Silva Luna . O principal objetivo era fornecer aos              4

alunos a vivência do teatro e desenvolver uma maior autonomia criativa nos alunos.             
Provocando a reflexão da realidade e histórias do cotidiano dos estudantes, trazendo um             
pouco da cultura local e de fatores vivenciados por eles com o intuito de construir um                
interesse maior pela arte, ao associar temas vividos no cotidiano da turma com o teatro.  
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